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O início de 2021 traz a esperança das vacinas, mas também a frustração por não sabermos se 
terão efeito duradouro e quanto conseguirão efetivamente controlar ou reduzir o impacto da 
epidemia. O isolamento social, que antes parecia um sacrifício inevitável, mas passageiro, agora 
parece ter-se tornado parte da vida, seja porque continuará sendo necessário, seja porque a 
enorme expansão do uso das novas tecnologias de informação e comunicação mostrou muitas 
possibilidades de convivência, educação e trabalho à distância que poucos conheciam e podem 
ter chegado para ficar. Além da extraordinária expansão e aceleração da pesquisa médica destes 
últimos meses, tivemos também um grande esforço de pesquisadores nas ciências sociais 
tratando de entender o que significa viver à distância, comparado com as formas tradicionais de 


convivência física, e seu possível impacto. 


O relacionamento pessoal, lembra-nos o sociólogo Randall Collins, é a base sobre a qual a vida 
social se constrói. Esse relacionamento, que ele chama de “ritual de interação”, tem quatro 
componentes: a copresença, em que as pessoas estão fisicamente próximas e podem ver, ouvir e 
sentir o que as outras estão fazendo; um foco de atenção comum, em que os participantes lidam 
com as mesmas coisas, desenvolvendo um sentimento de intersubjetividade; um sentimento ou 
emoção compartilhada, de alegria, tristeza, medo ou outra; e uma sintonia rítmica, que inclui o 
tom de voz, a atitude corporal e atividades conjuntas como dançar, cantar, bater palmas, torcer 


por um clube, rezar e outras. 


Esses componentes, quando combinados, trazem vários resultados importantes: solidariedade 
social, em que as pessoas se sentem como fazendo parte de um mesmo grupo ou 
comunidade; energia emocional, em que as pessoas se mobilizam para desenvolver alguma 
atividade comum, como nos esportes, atuando com confiança e entusiasmo; a criação e o 


fortalecimento de símbolos coletivos - palavras, maneiras de vestir, ideias — que permitem 


identificar quem faz parte do grupo e quem não faz, e fazem reviver as experiências 
compartilhadas; e moralidade, regras sobre o que é certo e errado, também compartilhadas pelos 


participantes. 


É pela linguagem, em suas diversas formas, que os símbolos dessas microexperiências de 
relacionamento se cristalizam, se difundem e criam o que os sociólogos chamam de capital 
social, o sentido de pertencimento a uma cultura e sociedade em que as pessoas confiam umas 


nas outras e nas instituições. 


A tese principal de Collins é que para que a sociedade se mantenha viva é necessário que esses 
rituais compartilhados se repitam e se renovem, sob pena de a cultura, os conhecimentos, os 
valores e a própria linguagem se tornarem demasiado distantes, abstratos, e se esvaziarem. A 
grande esperança dos sociólogos clássicos, como o francês Émile Durkheim, era que fosse possível 
fazer uso da educação e dos símbolos nacionais para manter a coesão social de sociedades 
complexas. O que vemos hoje é que, na busca da renovação desses rituais, as pessoas muitas 
vezes acabam desenvolvendo culturas, identidades, valores e mesmo linguagens diferentes e 


conflitantes. 


Mas o que acontece quando esses rituais não se podem dar, ou são substituídos por interações à 
distância? Isso depende de três fatores: a idade das pessoas envolvidas, a complexidade das 
atividades que elas devem desenvolver e a qualidade e acessibilidade das tecnologias disponíveis. 
Quanto mais jovens as pessoas, mais elas necessitam dos rituais de interação entre iguais, para 
desenvolverem sua identidade, e com adultos, para identificarem os modelos de pessoas que 
gostariam de ser — os role models, como dizem os sociólogos. Claro que as necessidades de uma 
criança aprendendo a ler são diferentes das de um adolescente ou de um jovem adulto, mas para 
todos é fundamental o ritual quotidiano de se reconhecer e conhecer o mundo por meio do 


compartilhamento de interações pessoa a pessoa, olho a olho, corpo a corpo. 


Para adultos que já têm seu círculo de relações formado e sua identidade bem constituída é mais 
fácil trabalhar e estudar à distância, ainda que, isolados, a capacidade de criar e a produtividade 
tendam a cair. Na educação, os recursos tecnológicos podem trazer uma grande contribuição ao 


tornar disponíveis bons materiais pedagógicos e sistemas inteligentes de capacitação e avaliação 


individualizados, mas não substituem o contato do aluno com o professor, a vida social de um 
colégio ou universidade, ou, na pesquisa, o desenvolvimento de conhecimentos, valores e 


atitudes tácitas que não se codificam em manuais nem em algoritmos sofisticados. 


Boas tecnologias, que facilitam a comunicação e simulam a interação do mundo real, podem 
ajudar muito, mas ainda estão longe de poder substituir a necessidade da realimentação da vida 
e dos sentidos que trazem as relações pessoais. Ao contrário, quando mais condições tivermos 
de trabalhar sozinhos e encontrar nossos próprios caminhos, mais necessidade teremos de estar 


próximos de outras pessoas e compartilhar o que aprendemos e quem somos. 


